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RESUMO 
O estágio na docência é crucial para a formação de professores, permitindo a aplicação 
prática dos conhecimentos teóricos adquiridos na graduação e o desenvolvimento de 
habilidades pedagógicas, especialmente na área da Botânica. Este artigo relata uma 
experiência de estágio na docência no ensino superior em Botânica Agrícola, no curso de 
Agronomia na Universidade Federal do Amazonas UFAM. Durante o estágio, foi observado o 
interesse e interação dos alunos com os conteúdos ministrados, evidenciando a relação 
entre teoria e a prática no ensino superior e proporcionando um crescimento significativo na 
formação da estagiária para a docência. As aulas expositivas e práticas desempenham um 
papel fundamental na formação profissional e na prática docente, assim os resultados 
mostram que as aulas aplicadas auxiliaram na compreensão e aumento da curiosidade 
sobre os assuntos ministrados dentro da sala de aula. No entanto, notou-se que há uma 
carência de atividades práticas para os alunos de graduação e apoio institucional aos 
docentes, o que poderia promover um ambiente de aprendizagem mais eficaz e favorecer 
a formação continuada de professores e a reflexão sobre a prática pedagógica. Portanto, 
as aulas expositivas e práticas representam importantes instrumentos para a formação 
profissional dos alunos e aprimoramento da prática docente, beneficiando tanto os alunos 
quanto os estagiários, visando melhorias que contribuam para a qualidade do ensino e da 
aprendizagem no ensino superior.  
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ABSTRACT 
The teaching internship is crucial for teacher training, allowing the practical application of 
theoretical knowledge acquired during graduation and the development of pedagogical 
skills, especially in Botany. This article reports an internship experience in teaching in higher 
education in Agricultural Botany, in the Agronomy course at the Federal University of 
Amazonas UFAM. During the internship, students' interest and interaction with the content 
taught was observed, highlighting the relationship between theory and practice in higher 
education and providing significant growth in the intern's training for teaching. Expository and 
practical classes play a fundamental role in professional training and teaching practice, so 
the results show that the applied classes helped in understanding and increasing curiosity 
about the subjects taught within the classroom. However, it was noted that there is a lack of 
practical activities for undergraduate students and institutional support for teachers, which 
could promote a more effective learning environment and favor the continued training of 
teachers and reflection on pedagogical practice. Therefore, expository and practical classes 
represent important instruments for the professional training of students and improvement of 
teaching practice, benefiting both students and interns, aiming for improvements that 
contribute to the quality of teaching and learning in higher education. 
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INTRODUÇÃO 

Os programas de pós-graduação Stricto sensu desempenham um papel crucial na 

formação de docentes, promovendo reflexões sobre a prática docente no ensino superior, 

conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394/96 (LDB). De acordo 

com o artigo 66 desta lei, "a preparação para o exercício do magistério superior será realizada em 

nível de pós-graduação, preferencialmente em programas de mestrado e doutorado" (Brasil, 1996).  

Essa disposição legal destaca a importância dos programas de pós-graduação stricto sensu 

como espaços privilegiados para a formação de profissionais qualificados para atuarem no ensino 

superior, proporcionando-lhes as habilidades e conhecimentos necessários para essa atuação 

específica. Assim, de acordo com a Portaria n° 76/2010 da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes), “o estágio de docência é parte constituinte da formação do pós-

graduando, tencionando a preparação para a docência, e a qualificação do ensino de 

graduação” (Brasil, 2010). 

Dessa forma, é fundamental considerar e refletir sobre a formação do pós-graduando, pois 

é durante esse processo de formação continuada que ele adquire habilidades e competências 

para a docência no ensino superior (Costa et al., 2022). Assim, o estágio de docência não seria uma 

atividade extensionista direta, mas um planejamento reflexivo que prepara o indivíduo para 

intervenções futuras na realidade, tendo grande relevância para a formação acadêmica e 

profissional do estudante de pós-graduação. 

Os estágios são realizados em disciplinas de graduação, tanto de caráter teórico, como 

teórico-prático, proporcionando a oportunidade de vivenciar contextos de ensino e aprendizagem 

com diferentes perspectivas, pontos de vistas, circunstâncias e estratégias, junto com o docente 

supervisor (Alves et al., 2019). Essa experiência prática, inclusive em disciplinas como Botânica, 

enriquece significativamente a formação do pós-graduando, preparando-o de maneira mais 

abrangente e eficaz para sua atuação futura como docente no ensino superior, sendo um dos 

principais desafios encontrados na formação de professores para atuar nesse nível de ensino (Lima; 

Leite, 2019). 

Além de oferecer essa vivência no campo de trabalho, o estágio promove reflexões críticas 

sobre as ações em desenvolvimento durante a formação acadêmica, desenvolve habilidades 

pedagógicas e possibilita uma análise das dinâmicas organizacionais e dos grupos presentes no 

ambiente profissional (Souza, 2019). Essa integração entre teoria e prática, vivenciada pelo 

estagiário, enriquece sua preparação para a inserção no mercado de trabalho, por isso a 

importância de se ter um estagiário na graduação no ensino superior. 
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Existem diversas dificuldades que os estagiários em docência no ensino superior enfrentam, 

e estas podem variar conforme o contexto específico e as características individuais de cada 

estagiário. Algumas dessas dificuldades incluem lidar com turmas heterogêneas, desenvolver 

estratégias de ensino adequadas e enfrentar desafios de comunicação e gestão de sala de aula. 

Além disso, os estagiários também podem enfrentar dificuldades na seleção e utilização de recursos 

didáticos que promovam o desenvolvimento de habilidades e a construção de conhecimentos 

pelos alunos (Galvão et al., 2021). 

A Botânica, como ramo da Biologia dedicado ao estudo dos organismos vegetais, 

desempenha um papel crucial na compreensão da biodiversidade e na busca por soluções para 

desafios ambientais e agrícolas (Ursi et al., 2018). Por meio do entendimento efetivo desses conceitos 

e processos, a Botânica contribui para a formação de profissionais qualificados e conscientes dos 

desafios ambientais contemporâneos e que são fundamentais para diversas áreas, como 

agricultura, conservação ambiental, biotecnologia e entre outras. 

Com isto, este trabalho tem por objetivo relatar as vivências e práticas na docência 

universitária em atividade de graduação, bem como, reflexões sobre a docência e sua dinâmica 

no ensino superior, desenvolvendo atividades de docência (planejamento, metodologias e 

avaliação) que possam contribuir com a educação dos estudantes da graduação, principalmente 

na disciplina de Botânica Agrícola na Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 

 

MATERIAL E MÉTODO  

Área de estudo 

O estudo foi realizado no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA/UFAM), tendo 

sua prática efetivada de 18 de abril a 27 de junho de 2023, no curso de Agronomia, com a turma 

da disciplina de Botânica Agrícola (IEA 111), sendo ministrada para acadêmicos do 4º período, 

composta por quatro acadêmicos, tendo seu total de carga horária de 60 horas, sendo que 30 

horas eram de aulas teóricas e 30 horas de aulas práticas. 

Os principais conteúdos trabalhados foram: angiospermas, sistema de classificação vegetal 

e principais táxons de interesse agronômico, além das temáticas abordadas pelo professor/tutor 

responsável pela disciplina, sendo: nomenclatura botânica, conceitos e métodos taxonômicos, 

principais táxons de interesse agronômico, caracterização, origem e tendências evolutivas dos 

diferentes grupos taxonômicos. 

 

Atividade de planejamento 

As atividades do estágio tiveram início com uma reunião remota via Google meet com o 

professor/tutor da disciplina de estágio à docência, ocorrida em 13/02/2023, aproximadamente 15 
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dias antes do início do semestre letivo (2023/1). Nesse encontro, foram discutidas orientações 

relacionadas à ementa da disciplina e foi elaborado o planejamento das atividades a serem 

desenvolvidas ao longo do período de estágio. 

Para o cumprimento da carga horária da disciplina de estágio à docência, realizou-se 

atividades semanais, com planejamentos e apresentações de microaulas. Estas foram realizadas 

por cada discente matriculado na disciplina, sendo obrigatória na ementa do Programa de Pós-

Graduação de Ciências Ambientais (PPGCA). O objetivo dessas microaulas foi preparar o estagiário 

para a realização e auxílio na escolha de suas metodologias, para quando forem para sala de aula 

terem domínio e desempenho didático. Assim, as metodologias deveriam ser escolhidas e 

enquadradas com os temas que estariam voltados para a área de realização do estágio. 

Em seguida, como a disciplina escolhida foi Botânica Agrícola com carga horária de 60h e 

a carga horária do estágio era apenas de 20h, distribuiu-se as horas para observação, participação 

e regência de acordo com as datas pré-estabelecidas na ementa do professor/tutor, de acordo 

com a legislação que é solicitada pela UFAM e pela carga horária da disciplina. A organização das 

atividades que a estagiária iria exercer ficaram distribuídas da seguinte forma: 06h para 

observação, 06h para participação e 08h para regência, totalizando 20h de estágio.  

 A etapa de observação se deu por observar a regência do professor/tutor da disciplina, 

buscando entender quais metodologias ele utilizava em suas aulas. Nessa fase a estagiária verificou 

os pontos positivos/negativos das aulas e como poderia auxiliar os estudantes durante a sua futura 

regência, essa atividade teve duração de 6 horas/aulas.  

As atividades de participação consistiram na elaboração e correção de provas, lista de 

frequência e auxílio dentro de sala de aula por 6 horas/aulas. Para a etapa de regência, foram 

empregados recursos tecnológicos como notebook e projetor, juntamente com o uso de quadro 

branco e uma caneta específica. Destacaram-se também os slides preparados para cada tema 

abordado, os quais foram projetados para a turma. Além disso, as aulas foram complementadas 

com exercícios práticos para fixação dos conteúdos ministrados. 

 

Metodologias utilizadas nas aulas 

Durante todo o estágio, foram feitos registros fotográficos com o objetivo de documentar e 

registrar o envolvimento dos alunos nas atividades propostas, enriquecendo assim o processo de 

ensino-aprendizagem. As aulas práticas foram realizadas no Laboratório de Biologia da UFAM, 

nessas aulas abordou-se os temas sobre angiospermas, sistema de classificação vegetal e principais 

táxons de interesse agronômico. Sendo assim, as práticas foram divididas em duas etapas, no 

campo e no laboratório. 

Para a prática de herborização no campo, foram entregues para os estudantes os seguintes 

materiais: ficha de campo, prancheta, caneta, prensa de madeira, tesoura de poda, jornal, 
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papelão e barbante. Inicialmente os estudantes foram orientados em relação aos Equipamentos 

de Proteção Individual - EPIs, tanto para uso no campo quanto para uso no laboratório. Assim, os 

estudantes foram condicionados em um único grupo, disperso, em torno da UFAM, no qual teriam 

que coletar amostras de plantas férteis (ramos reprodutivos com flores, frutos e sementes). 

Posteriormente, deu-se início ao processo de armazenamento das amostras coletadas. 

Sendo depositadas na estufa elétrica para desidratação por 48 horas a 60 Cº, seguido da costura 

e produção da exsicata e etiquetação, representadas na figura 1, indicadas pelas letras A, B e C. 

As amostras coletadas durante a prática foram: Ingá (Inga edulis Mart.), Lantana (Lantana camara 

L.) e Jaborandi (Pilocarpus microphyllus Stapf ex Wardlew.) (Figura 1). 

Figura 1 - Prática de herborização no laboratório, para a produção da exsicata e etiquetação 

 
Fonte: De autoria própria. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A contribuição do estágio em docência para a formação do discente na pós-graduação 

Conforme estabelecido pela Portaria n° 76 de 14 de abril de 2010 (Brasil, 2010), o estágio à 

docência é uma disciplina essencial que visa capacitar o aluno de pós-graduação para sua futura 

carreira como docente. Para alcançar com sucesso esse objetivo, é fundamental elaborar um 

plano de atividades em colaboração com o professor responsável pela disciplina. Dessa forma, o 

estágio à docência se torna uma oportunidade eficaz para desenvolver habilidades pedagógicas 

e preparar o estudante de pós-graduação para a prática educacional. 

Visando uma formação qualificada, vê-se a necessidade na continuidade dos estudos em 

diferentes cursos como especializações, mestrados e doutorados que contribuam na busca pelo 

conhecimento e a sustentação científica. Assim, os estágios, tanto de observação quanto de 

regência de classe, representam experiências essenciais que conectam o conhecimento teórico 

ao prático, proporcionando vivências que se integram ao contexto das ações sociais, 

enriquecendo a formação do indivíduo (Silveira; Colle, 2019).  
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Diante disso, entendemos que a formação para a docência universitária não se constrói por 

acumulação de informações, advindas de cursos rápidos de capacitação. É preciso se pensar em 

disciplinas e experiências que possam garantir a construção e reconstrução de conhecimentos 

para uma reflexão coletiva da prática educativa (Costa et al., 2022). 

Além disso, é importante reconhecer que as disciplinas oferecidas nos programas de pós-

graduação desempenham um papel fundamental no desenvolvimento acadêmico, promovendo 

a reflexão sobre as práticas sociais. Dentro desse contexto, os estudantes de pós-graduação têm a 

oportunidade de enriquecer sua formação ao participarem de estágios supervisionados, os quais 

proporcionam experiência na docência do ensino superior. Essa vivência prática é essencial para 

complementar o aprendizado teórico e preparar os futuros profissionais para os desafios do 

ambiente acadêmico (Silveira; Colle, 2019). 

O estágio desempenha um papel crucial na formação acadêmica e profissional, 

fornecendo ao mestrando-estagiário a oportunidade de se familiarizar com o ambiente escolar ou 

universitário e compreender os processos de ensino-aprendizagem em ação. Essa vivência 

possibilita a construção e reconstrução de conhecimentos, além de promover uma interação 

dinâmica entre a teoria e a prática. No estágio de docência universitária, essa inter-relação é 

especialmente evidente, uma vez que a teoria é constantemente invocada para fundamentar e 

validar as práticas pedagógicas (Costa et al., 2022).  

Neste sentido, o estágio à docência é fundamental para a formação de futuros educadores, 

permitindo que estes adquiram habilidades essenciais para estabelecer conexões eficazes com os 

alunos, desenvolver metodologias de ensino e adaptações de conteúdo. Além disso, prepara os 

estudantes de pós-graduação para uma carreira bem-sucedida como educadores, 

proporcionando-lhes conhecimento preciso e domínio das práticas acadêmicas (Rocha-De-

Oliveira; Delluca, 2017). 

 

A importância do estágio para a prática pedagógica no ensino de botânica 

As Instituições de Ensino Superior (IES) encarregadas da formação docente enfrentam 

diariamente o desafio de preparar profissionais competitivos para o mercado de trabalho e 

adaptáveis às constantes transformações educacionais (Dutra; Gullich, 2016). Nesse contexto, é 

essencial que as IES que oferecem Licenciatura em Ciências Biológicas e Naturais avaliem e 

promovam a qualidade do ensino da Botânica, assegurando que essa disciplina crucial esteja 

sendo efetivamente integrada e valorizada nos currículos acadêmicos. 

É evidente a necessidade de investigar os obstáculos que dificultam a aprendizagem dos 

discentes, especialmente no que se refere às técnicas didáticas empregadas pelos docentes no 

ensino das disciplinas de Botânica (Santos et al., 2015). Diante disso, é essencial avaliar as 

problemáticas que os licenciandos encontram nos cursos de Ciências Biológicas e Naturais ao 
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aprenderem botânica, para posteriormente sugerir estratégias que visem melhorar a qualidade do 

ensino dessa disciplina nesses cursos. 

A vivência do estágio docente é uma via de aprendizagem recíproca, na qual o estagiário 

e professor resolvem como executar essa atividade ao vivenciá-la em seu dia a dia. Segundo Silveira 

e Colle (2019), dentro de uma instituição educacional existe uma pluralidade de sujeitos, 

destacando a importância de repensar constantemente nossas abordagens pedagógicas. Cada 

indivíduo traz consigo suas próprias experiências e conhecimentos, que podem enriquecer 

significativamente a dinâmica da sala de aula, criando um ambiente de aprendizado rico e 

diversificado. No ensino de botânica, essa diversidade é particularmente valiosa, pois permite 

explorar diferentes perspectivas sobre a complexidade e a importância das plantas. 

De acordo com as pesquisas de Junges-Júnior, Stefanello e Vieira (2021), o componente 

curricular Estágio na Docência da UFAM engloba atribuições de assistência à docência, como 

ministração de aulas e planejamento de aulas práticas e teóricas, correção de exercícios e demais 

atribuições determinadas como domínio de sala de aula. Nesse aspecto, uma prática pedagógica, 

em seu sentido práxis, configura-se sempre como uma ação consciente e participativa, que 

emerge da multidimensionalidade que cerca o ato educativo (Franco, 2016).  

Assim, o estágio de docência Stricto sensu facilita a possibilidade de acompanhar o 

planejamento, desenvolvimento e avaliação da disciplina, ao dar-lhe a chance de compartilhar 

de reuniões sobre assuntos referentes às particularidades da disciplina, dos conteúdos 

programáticos, dos recursos de ensino e dos objetivos a serem atingidos. Essa inserção do estagiário 

é uma maneira eficaz de fazer com que ele entenda a importância da sua participação nesse 

meio, visando melhorar o seu entendimento sobre a disciplina. 

O papel do docente supervisor vai além da simples disseminação de conhecimento, é 

necessário que ele reconheça a importância do trabalho em equipe, da troca de experiências e 

do apoio ao estagiário em sua jornada de formação. A aprendizagem mútua é uma parte 

fundamental desse processo cooperativo, onde todos se beneficiam uns com os outros (Scalabrin, 

Molinari, 2013). Esse processo de supervisão pedagógica contribui para a expansão das reflexões e 

considerações sobre a formação docente (Alves et al., 2019). No ensino de Botânica, o docente 

supervisor pode ajudar o estagiário a desenvolver atividades práticas e inovadoras que despertam 

o interesse dos alunos pela Ciência das plantas. 

No contexto educacional, é fundamental compreender que a troca de conhecimento por 

meio do diálogo e das interações socioculturais desempenha um papel crucial na construção de 

novos saberes. Quanto mais intensa e significativa for a interação entre os diferentes participantes 

do ambiente educativo, incluindo tanto os estudantes quanto os professores, maiores são as 

chances de que ocorra um processo de ensino-aprendizagem eficaz e enriquecedor (Silveira; Colle, 

2019). Na disciplina de Botânica Agrícola foi possível visualizar a interação entre os estudantes-

estagiário-professor/tutor.  
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Nesse contexto, é fundamental destacar que os programas de pós-graduação 

desempenham um papel crucial na preparação de pesquisadores e educadores para o ensino 

superior. Isso ocorre porque a formação de mestres e doutores é um elemento essencial (Moreira; 

sousa; Aquino, 2016). A regência de aulas representa uma etapa prática na qual os conhecimentos 

teóricos adquiridos são aplicados, e o estágio se revela como um momento de aprendizado 

recíproco, no qual os educadores em formação e os alunos se beneficiam mutuamente. 

O estágio oferece a oportunidade de experimentar a realidade do trabalho docente no 

ensino superior, proporcionando aos acadêmicos uma perspectiva que vai além das práticas já 

estabelecidas no ensino básico e se estende ao contexto da educação superior. Essa experiência 

prepara os estagiários para atuarem profissionalmente em qualquer nível de ensino, enriquecendo 

sua compreensão das diferentes demandas e abordagens pedagógicas necessárias em cada 

contexto educacional. 

A experiência do estágio docente oferece uma imersão no ambiente real da prática 

educacional no ensino superior, englobando não apenas a pesquisa, mas também o ensino, a 

administração e a interação, além do comprometimento afetivo na relação entre orientador e 

orientando (Gomes; Resende; Torres, 2023). Na Botânica, essa imersão é enriquecida pela 

oportunidade de trabalhar diretamente com plantas e ecossistemas, proporcionando uma 

compreensão mais profunda e aplicada da disciplina. 

A Botânica fundamenta-se em uma área da Biologia que se encarrega de estudar os 

vegetais inferiores e superiores. A importância das plantas no cotidiano é intrínseca, pois ela está 

presente com valoroso papel na história e na economia. Estudá-la é de fundamental competência 

porque desvaloriza as barreiras e os desafios da famosa “cegueira botânica”, está classificada 

como uma falta de capacidade das pessoas para observar as plantas no seu próprio ambiente). 

O estágio à docência na disciplina de Botânica Agrícola envolveu uma variedade de 

métodos pedagógicos para assegurar a compreensão dos conteúdos trabalhados, que incluíam 

Angiospermas, sistema de classificação vegetal e principais táxons de interesse agronômico. As 

aulas teóricas foram conduzidas com a utilização de aulas expositivas, dinâmicas interativas e o uso 

de recursos audiovisuais para assegurar a compreensão dos conteúdos. Além disso, para 

contextualizar os temas, sempre oferecia uma atividade de consolidação do material ensinado, 

composta por cinco questões objetivas relacionadas aos temas abordados.  

Essa abordagem tinha como objetivo definir claramente o assunto e promover a 

contextualização, seguindo princípios embasados na psicologia da aprendizagem e na utilização 

do conhecimento. Para alcançar esse objetivo, é essencial utilizar abordagens pedagógicas 

adequadas que incorporem essas singularidades (Krasilchik, 2011) e busquem promover o 

entendimento e o progresso do estudante, visando a aprendizagem. 
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O uso de tecnologias modernas, como recursos multimídias, complementou as práticas 

pedagógicas, enriquecendo o processo de ensino e aprendizagem. Estes artefatos tecnológicos 

passaram a compor grande parte das aulas e precisam ser conhecidos e analisados em sua 

aplicação e resultados gerados para o aprendizado do aluno e do professor (Bastiani; Berghauser, 

2017). 

É fundamental reconhecer que o processo de ensino-aprendizagem vai além do mero 

domínio do conteúdo e da produção de conhecimento, envolve a capacidade de disseminar 

eficazmente esse conhecimento aos alunos, adaptando abordagens pedagógicas para atender 

às necessidades individuais de aprendizado e promovendo a compreensão profunda dos 

conceitos. Portanto, uma abordagem metodológica sólida e eficaz desempenha um papel 

essencial na qualidade da educação (Junges-Júnior; Stefanello; Vieira, 2021). 

Para todas as etapas foi necessário a realização de planejamento, sendo este essencial e 

facilitador para o cumprimento de todas as etapas do estágio. Franco (2016) afirma que as práticas 

pedagógicas incluem desde o planejamento e a sistematização da dinâmica dos processos de 

aprendizagem até a caminhada no meio de processos que ocorrem para além da aprendizagem, 

de forma a garantir o ensino de conteúdos e atividades que são considerados fundamentais para 

aquele estágio de formação do aluno, e, por meio desse processo, criar nos alunos mecanismos de 

mobilização de seus saberes anteriores construídos em outros espaços educativos. 

Segundo Alves et al., 2019) quando utilizadas adequadamente, as tecnologias disponíveis 

como conexão à internet, têm o potencial de enriquecer tanto o processo de ensino quanto o de 

aprendizado. Além disso, ao coletar dados experimentais, os estudantes podem formular hipóteses 

e considerar alternativas para a resolução de problemas específicos. 

De acordo com o contexto político-pedagógico que o estágio está inserido, o pós-

graduando pode desempenhar o papel de mediador entre os alunos de graduação e o docente 

supervisor, colaborando com um olhar crítico frente ao acontecimentos que decorrem ao longo da 

disciplina, tanto na concepção de desenvolvimento das atividades discentes quanto da proposta 

de trabalho/enfoque do docente (Alves et al., 2019), procurando preencher os espaços existentes 

na formação docente, propiciando uma aprendizagem considerável. 

Nesse cenário, o professor que agora é estudante da pós-graduação regressa às salas de 

aula da graduação não mais na posição de estudante que um dia o foi, mas como um profissional 

com ênfase nos processos de ensino aprendizagem, nas conexões professor-aluno, nas práticas de 

ensino, entre outras atividades que se estabelecem nesse ambiente (Souza, 2019). 

As aulas práticas foram aplicadas para melhorar a dinâmica entre os estudantes, facilitando, 

por meio da observação e trabalho de campo, a compreensão dos temas abordados, no que diz 

respeito a sua formação. Durante as atividades no laboratório, os alunos interagiram e observaram 

que a prática aplicada colaborou na compreensão dos assuntos passados dentro da sala de aula.  
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Notou-se que os estudantes alcançaram um aprendizado mais intenso e rápido nas aulas 

práticas em relação às aulas teóricas, pois foi perceptível a curiosidade e interesse deles em realizar 

na prática o que foi aplicado em sala de aula, esclarecendo a relação entre a teoria e prática, 

onde obteve-se uma comunicação positiva e satisfatória. Observou-se também que a atividade 

em grupo favoreceu a dinâmica entre os próprios alunos, fazendo-os debaterem e procurarem 

absorver o tema.  

Zappe e Sauerwein (2018) destacam que as aulas práticas são essenciais no processo 

metodológico e facilitador da aprendizagem. Elas permitem que os alunos construam ideias sobre 

os assuntos apresentados e desenvolvam conhecimentos específicos para atingir os objetivos 

esperados. Além disso, essas aulas incentivam os alunos a pensarem criticamente, capacitando-os 

a identificar problemas e sugerir soluções. 

Por fim, é fundamental reconhecer que o desafio de atuar no ensino superior exige uma 

atenção especial voltada para as estratégias metodológicas, ou seja, as práticas pedagógicas a 

serem empregadas. Isso ocorre porque o contexto do ensino superior é caracterizado por uma 

diversidade de alunos, diferentes estilos de aprendizagem e a necessidade de promover a 

aprendizagem significativa. Visando também, estimular a participação ativa dos alunos, promover 

a autonomia intelectual e incentivar a análise crítica. 

Assim, este estudo destacou as concepções de docência que permeiam a formação de 

professores para o Ensino Superior, evidenciando a importância de compreender e aplicar 

metodologias eficazes na disciplina de Botânica agrícola durante o estágio à docência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A oportunidade de vivenciar à docência no ensino superior é de suma importância para o 

contínuo desenvolvimento dos futuros professores. Tanto as aulas expositivas quanto as práticas 

desempenham um papel crucial nesse processo formativo, pois a maneira como são conduzidas e 

aplicadas revela aspectos fundamentais da prática docente.  

Além de transmitir conhecimentos, essas aulas proporcionam aos alunos a oportunidade de 

observar e refletir sobre diferentes abordagens pedagógicas, estratégias de ensino e dinâmicas de 

sala de aula. Essa experiência não apenas enriquece a formação profissional dos estudantes, mas 

também os prepara para enfrentar os desafios e demandas do ambiente educacional, 

contribuindo assim para uma prática docente mais reflexiva e eficaz. 

Além disso, o estágio na docência beneficia tanto a experiência quanto a aprendizagem 

tanto dos alunos da disciplina quanto da estagiária. Desta forma, a realização do estágio 

desempenhou um papel significativo no desenvolvimento e aprimoramento do futuro professor, 

permitindo, por meio da experiência e reflexão sobre a prática, a identificação das metodologias 

mais eficazes a serem aplicadas. Além disso, incentivou a busca por novas abordagens 
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pedagógicas, visando tornar as aulas mais dinâmicas e avançadas. Essa vivência proporcionou 

conhecimentos e experiências que contribuíram para a formação ao longo do período de pós-

graduação. 

Portanto, embora os resultados do estágio tenham sido positivos, ainda assim, é perceptível 

a carência de atividades práticas para os alunos de graduação, além da ausência de apoio 

institucional aos docentes por parte da instituição de ensino. Essas lacunas comprometem a criação 

de um ambiente de aprendizagem mais estimulante e eficaz.  
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